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HelenaCarreirasHelenaCarreiras
“Universidade temque
ajudara confrontar
osdesafiosdaerosão
democrática”
ENTREVISTA Antigaministra da Defesa agora está à frente do ISCTE.
“Esta ideia deserviço público é aquilo que me interessa", afirmaaoDN.

umaministradaDefesamulher,
que há cadavezmais reitorasnas
universidades.E isso eraumdos

problemas, de facto, emPortu-
gal, nos lugares de decisão, as
mulheresestarem aindamuito
subrepresentadas. Isso temvin-
do a mudar. Mas embora seja
aindauma realidade, temosde
terpresentequeaassimetriaain-
daexiste, mas tambémvalorizar
ofactodeque é possívelmudar.
o que eu tento é que o meu
exemploea minhapráticapos-
sam garantirque há condições
paraque outrasmulheresconti-
nuemaocuparestes lugares.
Eháiestapreocupaçãodegéne-
ronoaambienteuniversitário?
Háumapreocupação minhaem
seguirosprincípios daConstitui-

ção da República Portuguesa,
queéo texto queeu tomoparaia
minha ação e lá estãoas ques-
tõesda igualdade e daequidade
também. Eu acho que é mesmo
fundamental nós vivermos de
acordo com a nossa retórica. A
diversidade, a igualdade,a equi-
dade sãopalavrasqueestãoproi-
bidasnoutroscontextosmasque
fazemparteda nossaConstitui-
ção, fazem parte dosvalores que
queremos que fundemasnossas
sociedades. eportanto, também
naminhapráticaenquanto rei-
tora, essa éuma preocupação. é

umapreocupação que temaver
coma formademocráticadege-
rir as instituições e comosvalo-
res que são aqueles que devem
orientar-nos numademocracia.
Portanto, as questõesde género,
comooutros aspetos de respeito
peladiversidade,estãomuito no

meuespírito. Considero, contu-
do, quehojemaisquenunca te-
mosquepraticar adiversidade e
a igualdademaisdo que enun-
ciá-la. Creioqueno passadogas-
támosmuito tempocomnarra-
tivas deigualdade.Mas eucreio
que oque devemos épraticar a
igualdadecadavezmais. e fazer

corresponderasnossasnarrati-
vas, as nossas interpretações
àquiloque sãoasnossaspráticas.
Esse é o desafiomaior. Tanto
como ministra, como aqui,
como reitora, aminha ambição é

que naspolíticasenas decisões

que tomo essesprincípios de res-

peito pela diversidade e pela
igualdade,ondeelanão existeou
existemenos, mais que noutros
casos, seja uma realidade.
Queaprendizagens trazdoser-
viçopúblico,de ter sidominis-
tradaDefesa?
O factode serserviçopúblico é
um aspecto importante. A

aprendizagemde estarem luga-
resdedireção, aprendizagemde
liderançaede formasde lideran-

ça.Comoajustaros nossosmo-
dos de liderar aoscontextos,às

pessoascomquem trabalhamos.
Foiuma experiênciamuito rica
dessepontodevistaeque trago
paraauniversidade,exatamente
nessa medida emquepudeex-
perimentar contextos de toma-
dadedecisão variados, exigen-
tes.equeagora, evidentemente,
me ajudam a lidarcomosdesa-
fios que secolocamàsuniversi-
dades.O ISCTEéuma instituição
quetemumagrandecapacidade
de seprojetarsobreaquiloque já
construiu.é uma universidade

que cresceu a partir das suas
áreas debase,ciências sociais,
gestão e depois mais tardeas tec-

nologias. E a partir delas tem
construído uma dinâmica de
contributo paraamodernização
do paísmuito relevante. Não

apenas noplanoda relaçãocom
as empresas, mas também com
as instituições deadministração
pública, com a sociedade emge-
ral.é uma instituição que,pela
suahistória, pela sua dimensão,
pela sua forma de seorganizar,
tem tidograndecapacidadede
enfrentar desafios. Porexemplo,
ainterdisciplinaridade,o cruza-
mento de saberes quenósconse-

guimos operaraquidentro, entre
estas várias áreas, são absoluta-

mente fundamentais para res-

ponder aos desafios daecono-
mia e dasociedade.Nãohá ne-
nhumproblema societala que
possamos respondersemcruzar
saberes. enós,no ISCTE,cultivá-
mose tivemos tambémo desen-
volvimento histórico e orgânico
quepermitiuvalorizar a interdis-

ciplinaridade. Como também
umacerta flexibilidadenoajus-
tamento dosnossos currícula,
devidoauma relaçãomuito for-
tecoma sociedade,que foisem-
preummarco,umacaracterísti-
ca do ISCTE. e euquero conti-
nuar a aprofundar esses
aspectos,alavancandoo ISCTE
no seucontributopararespon-

“Há uma preocupação
minhaem seguir
osprincípios
da Constituição da
República Portuguesa,
que é o texto que eu
tomo paraaminha
ação e lá estão as
questões da igualdade
edaequidade também.
Euacho que émesmo
fundamentalnós
vivermosde acordo
com a nossa retórica”.

Como sesenteaoassumir
areitoriado ISCTE?
Sinto-me muitobem.Depois de
ter sidoministra da Defesa, fi-
queiapensarque conseguia fa-
zer tudo. Eencaro estesdesafios
commuita tranquilidade.Tam-
bém porque istoéaminhacasa,
éumlugarondecresci. Deonde
saíevolteiporquemepermiti-
ram fazê-lo e isso foi também
muitobom.
é sempre importante vermos
osnossos lugaresde outras pers-
pectiva. Isso aconteceu-me.Mas

quando volto,voltocommuito
amoràcamisola.Useiessapala-
vranaminha tomadade posse,
chamar uma atenção quenão
era habitual. Mas éassim, évon-
tade de trabalharparaobemco-
mum. Esta ideiade serviçopú-
blico éaquilo queme interessa
fazer. e estar a trabalhar para
uma instituição que tem tido a
dinâmica forteque o ISCTE tem
tido, que é um lugar onde há
umacomunidademuitovital, de

investigadores, de professores,
deestudantes, de funcionários.
euma cultura de proximidade
muito característica,um lugar
onde existeumgostopelaalgu-
ma informalidade. E também
agilidadedeprocessos devido à
sua história, à sua orgânica. é

algoque meagradamuito.
Foiaprimeiramulher a ocupar
oMinistériodaDefesaeéase-
gundamulheraocuparocargo
de reitoraem54anosde Iscte.
o que isso diz sobreas institui-
çõesnaperspetivadegénero?
Diz que estão amudar tam-
bém, que já foi possível haver
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der aosdesafios da sociedade, da

economia, dopais,atédaEuro-
pa. enacapacidade também de
responder aos desafios que as
novas tecnologias nos colocam.
A inteligênciaartificialéum de-
safio gigantesco e todos temos
quenos preparar, e estamos a
preparar-nos,parapoder inte-
grar,mas controlaros seusefei-
tos. E esses sãodesafios impor-
tantes. Paraalémdeumdesafio
maiorqueestá paraalémdapró-
pria instituição,queéodepoder
ajudar a confrontarosdesafios
da erosãodemocrática, da desin-

formação, dadescredibilização
da própriaciência.
Eraessa justamenteaminha
próxima pergunta. Como

reforçaraicredibilidade da
ciência, aindamaisasocial?
Temos que transformar-nos de
forma a podermosexplicarme-
lhor àsociedade qualéo nosso
papel. Explicarmelhor oque fa-
zemos ecomo é queo conheci-
mento científicoeo trabalho de

articulaçãoentreessaprodução
do conhecimento, a investigação
e oensino,qualificandopessoas,
vãocontribuirpara resolverpro-

blemas. Achoque temosque le-
varmuito a sério anecessidade
de sairmos deumabolhaemque
certasuniversidades semantêm,
para perceberque têmquenos
compreender. Têm que com-

preendera ligação entre aprodu-
ção do conhecimento a inova-

çãoeaeconomia,mas também
temosque sermaisclaros a1ex-

plicar que não se pode aplicar
conhecimentoque não sejapro-
duzido. Paraproduzirconheci-
mentoprecisamos doambiente
de liberdade, precisamosde in-
dependência, precisamosde au-
tonomia. Autonomia relativa
sempre, mas autonomia de

agendas políticasoueconómi-
casououtras.Porque senão,não
conseguimos cumprira nossa
missãodemanteressa interação
permanente entre o conheci-
mentodito fundamental eoco-
nhecimento aplicado, entre o
que é oespaço dacuriosidade,
da liberdadeparaexplorar, queé
fundamental paraqualquer tipo
de conhecimento científico, e
depoiso espaçodeaplicação, de

resposta aproblemasconcretos.
Temosquemanteressesdoises-

paços, sem ligação entreconhe-
cimentofundamental e conheci-
mento aplicado,nãoconseguire-
mos preservarum sistema cien-
tífico saudável, nem um sistema
de ensinosuperior igualmente
saudável.
Parecequehojedefender
aidemocraciaestá ligado
à ideologia, é difícil de explicar
ás pessoas.
Eumantenhoaminhareferência
à Constituição.Ademocraciaé o
sistema que nós escolhemos ter
e é fundável em determinados
valores,emuitos deles são valo-
resuniversais. O acesso à educa-

ção superior é umdireitohuma-
no, tanto quanto é umbem pú-
blico, e esse é um valor
constitucional. Possoexplicar às

pessoas que as universidades
participam do mesmo processo
político geralem que se fundao
sistemaque nós escolhemos ter,
que é a democracia. Isso não

querdizerque tenhamosumasó

perspectiva, querdizer que te-
mosumespaço onde é possívele
desejável termos pluralismo,
diálogo,confrontode perspecti-
vase de ideias. e isso,evidente-
mente,numa democraciapro-
porciona o espaçoparamúlti-
plas visões diferentes. Numa
autocracia,não. enós vivemos

hoje, pelaprimeiravez este ano,
omomentonomundo onde há
maisautocraciasdo quedemo-
cracias. E isso devepreocupar-
-nos a todos. Há uma onda de

autocratização, medida, por
exemplo,pelo V-V-Dem, que é um

projetoque mede a qualidadeda
democracia anível mundial.
Issodevepreocupar-nospor-
que significa que as tendências

para limitara liberdade de ex-
pressão, aindependência,aau-
tonomia das universidades, o
pluralismo, oespaçoparaodiá-
logo, o debate, acontrovérsia,
que é tão característico das uni-

versidades,pode serameaçado.
E temos que fazero que estiver
ao nossoalcancepara preservar
esse espaço. e é issoque temde
se fazeraquino ISCTE,emcola-
boração com as outras universi-
dades e com outros espaços
onde estes valores são também
fundamentais.Elisso faz-secum-
prindo bem a nossa missão.
Qualidadenoensinoena inves-

tigação, qualidade na relação
coma sociedade epermanente
articulaçãode todosestes objeti-
vos.
Pensandonosdesafiosmais
alargados, comovêasdesigual-
dadesnoacesso aoensino

superioremPortugalhoje?
E umesforçocomconjuntoque
temdeser feitopelosgovernos,
pelas instituições de ensino, aos
vários níveis, porváriasoutras
instituições, paragarantirque
não limitamos, pelo contrário,
que garantimos o acesso ao
maior número de jovens, ao
maior númerodepessoas,numa
altura em que temos de lutar
contraalgum tipo deataques.
Como falávamos há pouco da
desinformação, da descredibili-
zação doconhecimento científi-
cO.E,nesse contexto, achoque é
mesmoumatarefacoletiva,por-
queestamosa falarde lidarcom
desigualdadesestruturais,desi-

gualdades económicas edesi-
gualdades que estão inscritasno
tecido socioeconómico. Acho
queas universidades têm de fa-
zero seu trabalho procurando
que essas condiçõesdeacesso
sejamgarantidasaomaior nú-
meropossível de jovens eque
isso passaporcriar condições de
percurso com sucesso também.
Ou seja,não bastagarantir igual-
dade formal, é preciso garantir
queascondições sãodemodo a
evitar taxas elevadas de sucesso.
Nestemomento é umdado que
as universidades têm deenfren-
tar, garantir que OS jovens te-
nham condiçõespara concluir
OS seuspercursos. Porrazões va-
riadas, incluindo algumas de
âmbito socioeconómico, isso
não tem sidopossível.
E por issoquenos preocupa-
mos em construir residências
universitárias, paraqueos jovens
tenhamcondiçõesdevida,con-
dições de trabalhoque lhes per-
mitammelhor integração e, por-

tanto, mais sucesso tambémna
conclusão dos seuspercursoses-
colares.No ISCTE,concluiu-se
uma novaresidência. Estão em
conclusão duasoutras residên-
cias, aproveitandoOS fundos do
PRR. Estou,aliás, à esperadeau-

torizações das finançasparapo-
derusarOS fundosprópriospara
a conclusãodesses projetos. E
um momento, aliás, exigente
dessepontode vista. Estoucon-
vencidaque não será oGoverno

quevai impedir-me deconcluir
esses projetos por razões que
têmaa vercomaspectosadminis-
trativos ou burocráticos. Há
princípios que são mais impor-
tantes e que temosque, em cer-
tos momentos, levaremconta.
Estamos a fazer aquiloquenos
compete nosváriosplanospara
procurargarantir as condições
para OS jovens não apenas ace-

derem, maspoderem tersuces-
sonos seuspercursos.
Eumaúltimapergunta,
quais são asprincipaismetas
de trabalho à frenteao ISCTE?
QueroqueO ISCTE sejaumadas
melhoresuniversidadesportu-
guesasnaprodução deinterdis-
ciplinaridade. Quero que tenha-
mosconseguido integrare lidar
comO desafioda inteligênciaar-
tificial o melhor possível, nos
nossos cursos,nosnossosproje-
tos, na nossa investigação, na
formacomo trabalhamos, apro-
veitandoao máximoOSbenefí-
ciosquenos pode trazerparaad-

quirir maiseficiência interna-
mente, mas tambémpara criar
umambienteonde aspessoas
possam trabalharcommenos
cargasburocráticas, simplifican-
doprocessos, usandoa tecnolo-

giaanosso favor. Euachoque já
são três metas importantes.Adi-
cionava talvez mais uma, ameta
de reforçar ainternacionalização
do ISCTE.Somosmembros fun-
dadores de uma aliançaeuro-
peiadeuniversidades que come-
çamos este ano. E um projeto
quevisa criar campos transna-
cionais europeus de trabalho
parapodermosestudar,ensinar,
investigarcommaismobilidade
e de formamaisabrangente. e
creio queissovaicontribuirpara
umesforço grande de interna-
cionalização deumauniversida-
de que tem já 25%deestudantes
internacionais. eesseé umdesa-
fio que todas as universidades
têm, que o ISCTE temequeen-
caracommuita ambição. Tor-
narmo-nos umauniversidade
aindamais global.
amanda.lima@dn.pt

“A democracia
é o sistema quenós
escolhemos ter
e é fundável em
determinados valores,
emuitos deles são
valores universais.
o acessoà educação
superior é um direito
humano, tanto
quanto é um bem
público, e esse é um
valor constitucional”.

Foino ISCTE
queHelena
Carreiras fez
acarreiracomo

investigadora.
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